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1. INTRODUÇÃO 
 
Este texto apresenta as atividades práticas realizadas nas ações 

propositivas do projeto denominado Pra Falar de Tempo Pra Falar de arte, que 
faz parte da pesquisa de conclusão de curso de artes visuais e atua na cidade de 
Pelotas.  

Visa à aproximação da arte educação com o cotidiano a partir de estratégias 
em espaços públicos. Visto que a arte educação acontece como fluxo em todos 
os lugares, se entende que o espaço público é possuidor de invisibilidades 
potentes latentes e a educação informal (NAKASHATO, 2009) é permeada nas 
vivências sociais, assim, apenas necessita de um potencializador para ser ativada 
como um espaço de arte educação. 

Para isto, o projeto ocupa lugares públicos de grande fluxo de passagem de 
pessoas como praças e esquinas democráticas e convidaa população em geral 
através das mídiaslocais a levarem objetos de tempo ao espaço e horário 
divulgado. Ao levar o objeto, cria-se um dialogo entre publico, obra de arte, 
espaço expositivo e espaço ao redor, possibilitando encontros, conversas e 
reflexões sobre a ação e o tempo. Como diz CANTON, KATIA (2009) sobre o seu 
projeto O afeto e a cidade, não basta ocupar o espaço público com obras de arte 
“só o afeto é capaz de criar um canal de comunicação verdadeiro com as pessoas 
que habitam esse panorama”. Trata-se de um estudo sobre os modos de 
comunicar, de afetar e ser afetado, de estratégias de ocupação do espaço 
público.A composição estética do espaço é feita a partir dos diferentes elementos 
que compõe aquele lugar, naquele momento(AUGÉ, 2009). Entendido na sua 
relação de encontro é redefinido pelo espaço que habita. Podendo ser modificada 
a cada segundo pela chegada dos objetos e ser reestabelecida a cada 
interpretação. 

 

Figura 1: Registro da espiral construída com os objetos de tempo, na meia 

lua em frente ao Teatro Sete de Abril. Foto: Victor Schiller 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para analisar e refletir sobre como se dá a aproximação do público com a 

arte através das novas estratégias em espaço público, é utilizada uma 
metodologia exploratória e diagnóstica, desenvolvida em espaços cotidianos, 
promovendo experimentações, experiências e trocas. Durante a ação, todos os 
envolvidos são entendidos como artistas, educadores, mediadores, curadores e 
propositores de ações. Neste sentido, visto como uma proposição contextual, o 
interesse está nas questões especifica em cada contexto, onde as ações 
acontecem. Nesses locaisa ação se dá entre objeto, contexto e público, 
explorando possibilidades de arte como experiência educativa. A proposição é 
indivisível entre a ação e sua localização (KWON, 1997) e demanda da presença 
e interação do público com a obra para gerar sentido no contexto no qual está 
inserido (RANCIÈRE, 2012).  

 

 

Figura 1: Registro fotográfico da ação próximo ao chafariz do calçadão. 

Foto: Victor Schiller 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na cidade de Pelotas, o projeto aconteceu de 01 a 07 de junho de 2013, das 

9horas as 19horas, em diferentes espaços públicos, considerados locais de 
passagens com grande fluxo de pessoas como a Praça Coronel Pedro Osório, 
Largo do Mercado Público, frente do Teatro Sete de Abril, Centro de Artes e 
Chafariz do Calçadão.  

A ação começou com o auxilio de um espaço expositivo móvel transparente, 
no entanto em seguida se entendeu que qualquer tipo de paredes, mesmo as 
transparentes, afastava o público, optando-se assim por paredes invisíveis, 
criadas apenas pela disposição dos objetos no espaço inserido. 

Durante os setes dias de ação surgiram dois tipos de narrativas: as levadas 
juntamente com os objetos de tempo cheios de memórias e as narrativas dos 
passantes que ali chegavam e de alguma forma traziam suas experiências com 



 

os objetos ou com o tempo. A partir dessas narrativas surgiram as seguintes 
questões: Agora vamos para escola ser educados? Agora vamos trabalhar? 
Agora vamos ter um momento de lazer. Agora vamos consumir arte? Até quando 
vamos compartimentar nossas vidas em áreas como se elas fossem 
desconectadas? Quem disse que aprendemos melhor entre quatro paredes? 
Quem disse que só artistas produzem arte? Quem disse que só filósofos refletem 
sobre o tempo? 

 

 
Figura 2: Registro da ação na meia lua em frente ao Teatro Sete de Abril. 

Foto: Victor Schiller 
 

4.CONCLUSÕES 
 

Propõe-se a continuação das ações do projeto, pois se pretende contribuir 
para as discussões de ativação dos espaços públicos como espaço de arte e 
educação, indicando a necessidade de discussão sobre espaços não 
institucionais de arte e educação informal dentro do curso de artes visuais, 
considerando que há atuação cada vez maior dos profissionais de arte em 
espaços não institucionalizados.  
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